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A Secretaria de Assuntos
Estratégicos (SAE) estu-

da o desenvolvimento de meca-
nismos de financiamento privado
que possam ser adaptados ao
setor florestal. A ideia é pensar
em formas de investimento mais
atrativas, uma vez que esse tipo
de aplicação apresenta um retor-
no de longo prazo.

Diante da constatação de que
a demanda por recursos com pra-
zos que atendam as necessida-
des do setor é muito superior à
capacidade de alocação de divi-
sas, a SAE acredita que torna-se
necessário identificar ou desen-
volver um instrumento de crédito

SAE ESTUDO DESENVOLVIMENTO DE MECANISMOS
DE FINANCIAMENTO PARA O SETOR FLORESTAL

para suprir as carências do finan-
ciado e ao mesmo tempo dar se-
gurança para o investidor ousar a
financiar esse tipo de atividade
econômica, que demanda inves-
timentos por prazos que podem
variar de 7 a 35 anos, ou mais.

Para tratar desse assunto,
técnicos da Subsecretaria de
Desenvolvimento Sustentável da
SAE se reuniram com o especi-
alista do setor financeiro, Rober-
to Ricardo Barbosa Machado,
para mapear os instrumentos
existentes no mercado voltados
para o financiamento privado das
florestas plantadas.

"No meio rural existem vários

modelos de financiamento já imple-
mentados, mas eles, na maioria das
vezes, cobrem produtos agrícolas de
curto prazo. O que estamos discu-
tindo é que o setor florestal tem uma
característica de longo prazo. Esta-
mos vendo como podemos vincular
este tipo de projeto no mercado",
explicou o assessor da SAE, Fer-
nando Castanheira.

De acordo com Castanheira,
uma pesquisa sobre títulos para
financiamento de investimentos

privados voltados para o desen-
volvimento de florestas plantadas
no Brasil está sendo desenvolvi-
da, e, futuramente será adquiri-
da pela SAE. O modelo de finan-
ciamento deverá ser uma das
propostas que farão parte da
Política Nacional de Florestas
Plantas, em fase de desenvolvi-
mento na SAE.

* Fonte: Painel Florestal - Se-
cretaria de Assuntos Estratégicos

A análise conjuntural desse
mês de março de 2013 marca um
período de cinco anos dos esfor-
ços do Centro de Inteligência em
Florestas em promover uma con-
textualização dos negócios flores-
tais em seus vários segmentos.
De modo geral, os desafios que o
setor florestal têm enfrentado são
vários e, muitas vezes, condicio-
nados às especificidades dos seus
segmentos. No entanto, é marcan-
te o dinamismo do setor, principal-
mente em termos dos arranjos e
esforços para enfrentar a crise eco-
nômica que assolou o mundo no

ESTUDO REVELA UM SETOR FLORESTAL
DINÂMICO E FLEXIVEL EM TEMPOS DE

PROSPERIDADE OU CRISE
ano de 2008 e que tem trazido re-
flexos para os vários setores da
economia até os dias de hoje.
Observa-se que os empresários e
agentes envolvidos nos vários seg-
mentos do setor florestal têm bus-
cado alternativas para promover o
sustento dos negócios e emergir
diante de um cenário que nesses
cinco anos tem oscilado entre
momentos de incerteza e pessi-
mismo e identificação de janelas
de oportunidades para os negóci-
os florestais do BrasiL.

* Fonte: Painel Florestal
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VALORES MÉDIO DE MERCADO
Nº PRODUTOS UNIDADE VALOR  R$
1 ÁCIDO SULFÚRICO 98% KG. 2,07R$            
2 ALMOTOLIA 500 ml C/ BICO DE PLÁSTICO UNID 1,63R$            
3 ALMOTOLIA 500 ml C/ BICO DE METAL UNID 3,10R$            
4 TAMPA C/BICO DE METAL P/ ALMOTOLIA UNID. 2,23R$            
5 ARAME 14 GALV KG. 8,11R$            
6 ARAME 20 GALV KG. 16,95R$          
7 ARAME 22 GALV. KG. 12,90R$          
8 AVENTAL DE FRENTE SEGURANÇA UNID. 13,40R$          
9 BOTA DE BORRACHA PAR 2,05R$            

10 BOTIJÃO TÉRMICO UNID. 16,50R$          
11 BOTINA DE SEGURANÇA C/BICO DE FERRO PAR 39,50R$          
12 CAPA DE CHUVA COM CAPUZ UNID. 19,00R$          
13 COLETA TON. 9,21R$            
14 CONFECÇÃO DE SAQUINHOS MIL. 21,10R$          
15 ESTRIA RETA MIL. 20,12R$          
16 ESTRIA V MIL. 25,48R$          
17 ESTRIADOR UNID. 3,57R$            
18 ESTRIADOR DE BICO UNID. 4,08R$            
19 FARELO DE ARROZ TON. 506,94R$        
20 GRAMPOS CX. 6,63R$            
21 INSTALAÇÃO DE ÁRVORE COMPLETA MIL. 40,76R$          
22 HASTE P/ FIXAÇÃO DE EMBALAGEM MIL. 10,20R$          
23 LIMA UNID 10,00R$          
24 LUVAS DE RASPA PAR 7,23R$            
25 MARMITA TÉRMICA REDONDA UNID. 9,08R$            
26 ÓCULOS DE SEGURANÇA UNID. 8,65R$            
27 PASTA ESTIMULANTE 24% C/ETHREL KG. 2,80R$            
28 PASTA ESTIMULANTE 24% S/ETHREL KG. 1,50R$            
29 PERNEIRA EM COURO SINTETICO PAR 10,70R$          
30 RASPA DE TRONCO MIL. 34,24R$          
31 RASPADORES UNID. 5,60R$            
32 RESINA ELLIOTTII FOT-FAZENDA MARÇO/2013 TON. 1.491,82R$     
33 RESINA TROPICAL  FOT-FAZENDA MARÇO/2013 TON. 1.427,29R$     
34 SACÃO PLASTICO 100x1,50x0,18 MIL. 1.300,00R$     
35 SAQUINHOS 35x25x0,20 MIL. 130,00R$        
36 TAMBOR REFORMADOS E PINTADO DE 200 LTS UNID 50,00R$          
37 TRANSPORTE ( até 50 km) TON. 30,30R$          
38 TRANSPORTE (de 51 à 150 km) TON. 39,74R$          
39 TRANSPORTE (de 151 à 250 km) TON. 56,11R$          
40 TRANSPORTE (de 251 a 1000 Km) R$/KM 2,41R$            
41 TRANSPORTE (de 1001 a 1500 Km) R$/KM 2,26R$            

que 'cria' o vento? Alguém
vai dizer que as diferenças

de temperatura são fundamentais.
O ar quente sobe e é substituído
por um ar mais fresco surgindo em
baixo. Só que, talvez, a explicação
encontrada nos livros pode ser
simplista.

E se, em vez disso, os ventos
que impulsionam a circulação at-
mosférica forem criados principal-
mente pela condensação de umi-
dade? Muito disso ocorre sobre as
florestas tropicais, com a água que
evapora ou é transpirada das árvo-

MANTER AS FLORESTAS TROPICAIS PODE SER ESSENCIAL
PARA A CIRCULAÇÃO ATMOSFÉRICA NO PLANETA

res (evapotranspiração). Os físicos
e engenheiros florestais por trás
dessa ideia controversa dizem que
a derrubada das florestas tropicais
podem reduzir os ventos e, por con-
sequência, as chuvas.

O processo físico em si não
está em discussão. Sempre que
o vapor de água condensa-se para
formar gotas, o seu volume é re-
duzido, diminuindo a pressão. Ar
se move, criando vento.

Os cientistas do clima sempre
consideraram isso como um efei-
to trivial. Esta é crítica principal a

esta teoria, desde que foi apresen-
tada pela primeira vez há quatro
anos . "Este não é um efeito mis-
terioso. Ele é pequeno e incluído
em alguns modelos atmosféri-
cos", diz Isaac Held do National
Oceanic and Atmospheric Adminis-
tration (NOAA), em Princeton, Nova
Jersey.

Mas Anastassia Makarieva, da
Universidade de São Petersburgo, na
Rússia, diz que os gradientes de pres-
são "nunca receberam uma investi-
gação teórica". Seus cálculos suge-
rem que a condensação de bilhões

de litros de água acima das florestas
gigantes produzem um efeito gigante
( Atmospheric Chemistry and Physics
, doi.org / KBX ).

O co-autor Douglas Sheil, da
Southern Cross University ,em Lis-
more, Austrália, diz que os críticos
ainda têm de explicar por que eles
acham que Makarieva está errado.
Até por que, ele disse, "isso pare-
ce um poderoso mecanismo que
rege os padrões climáticos ao re-
dor do mundo".

* Fonte: Painel Florestal

CREDITO PARA FLORESTA

A queda fenomenal do desma-
tamento na Amazônia, de 27 mil
km² (área maior que a de Sergi-
pe), em 2004, para menos de 5.000
km², em 2012, teve muitas causas.
Entre elas, parece ter sido particu-
larmente eficaz o uso de instru-
mentos econômicos para induzir
fazendeiros a preservar a mata.

Menos conflituosa que a fisca-
lização e a repressão, porém não
menos efetiva, mostrou-se a res-

Estudo comprova que a
restrição do crédito rural
para propriedades em

situação ambiental irregular
contribuiu efetivamente para
a queda no desmatamento

da Amazônia

trição do crédito rural para proprie-
dades em situação ambiental ir-
regular. A comprovação está em um
estudo do Núcleo de Avaliação de
Políticas Climáticas da PUC-RJ.

O trabalho se debruça sobre os
efeitos da resolução 3.545 do Ban-
co Central, de 2008. Ela exigia de
produtores, como precondição
para obter crédito de bancos ofici-
ais, documentação de que estavam
em dia com exigências ambientais.

O trabalho concluiu que R$ 2,9
bilhões deixaram de ser empres-
tados à região, entre 2008 e 2011,
por força da resolução. Como re-
sultado, nos anos seguintes um
total de 2.700 km² de desmatamen-
to teria sido evitado, uma vez que
os fazendeiros dispunham de me-
nos capital para ampliar atividades.

Claro está que o aumento de

produção também pode ser obti-
do com melhor produtividade, e
não só com a abertura de novas
áreas à custa da floresta. Mas não
é essa a realidade na Amazônia,
onde a posse de terras nuas ain-
da é o maior signo de riqueza.

O estudo também sugere que
essa correlação entre crédito e des-
matamento é mais forte no caso da
pecuária do que no da agricultura.

Os dados indicam que a conces-
são de financiamento caiu mais,
após a resolução, nos municípios em
que predomina a criação de gado.
Um indicativo de que pecuaristas
tendem a usar o capital na compra

de áreas e no desmate, para acu-
mular mais pastos e cabeças.

A saída racional, assim, está na
regularização ambiental das fazen-
das para obter crédito e investi-lo
na melhoria da produtividade.

O instituto Imazon, do Pará,
estima ser factível produzir 300
quilos de carne por hectare na
Amazônia (a média hoje é de me-
ros 80 quilos). Alcançar tal produti-
vidade em um quarto das pasta-
gens da região, até 2022, permiti-
ria atender toda a demanda futura
-sem derrubar uma só árvore.
*  Fonte: Editorial da Folha de
São Paulo


